
116

R
EV

IS
TA

 C
IE

N
TÍ

FI
C

A
 F

A
C

S
  

- 
 V

O
L.

 1
9 

 -
  

N
º 

23
  

- 
 J

U
LH

O
  

- 
 2

01
9

ARTIGO CIENTÍFICO DO CURSO DE PSICOLOGIA

A síndrome de burnout sob a 
perspectiva de professores

das escolas públicas de
Governador Valadares-MG

Samara Alves Avanzi1

Eliene Nery Santana Enes2

Carlos Alberto Dias3

Suely Maria Rodrigues4

1Mestranda em Gestão Integrada do Território (GIT) pela 
Universidade Vale do Rio Doce (UNIVALE)

2Mestre em Gestão Integrada do Território (GIT) e Professora da 
Universidade Vale do Rio Doce (UNIVALE)

3Doutor em Psicologia e Professor da Universidade Federal 
dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri (UFVJM)

4Doutora em Saúde Coletiva e Professora da 
Universidade Vale do Rio Doce (UNIVALE).

Resumo

No campo da Saúde Pública aumentam as preo-
cupações com a elevação da incidência da síndrome 
de burnout que afeta física e mentalmente profissionais 
que lidam de forma constante com outros indivíduos. 
Trata-se de doença ocupacional advinda do estresse 
crônico, perfazendo três dimensões: exaustão emo-
cional, despersonalização e diminuição do sentimento 
de realização pessoal com o trabalho que desenvolve. 
Esse estudo enfoca os efeitos dessa doença sobre pro-
fissionais da educação, levantando uma questão que 
pode ser expressa nos seguintes termos: “O que sabem 
os professores do ensino médio e fundamental sobre 
a síndrome de burnout? ”, objetivou-se neste estudo, 
identificar o conhecimento dos professores sobre ela, 
desenvolveu-se um estudo transversal, descritivo, en-
volvendo revisão de literatura e pesquisa de campo. 
Os resultados evidenciam que dentre os 51 (cinquenta 
e um) professores entrevistados, se destacam aque-
les que conhecem pouco a respeito (47%) e os que 
nunca ouviram falar (43%) da doença. Estes achados 
apontam para a necessidade de maior divulgação des-
ta doença junto aos profissionais da educação, bem 
como de projetos de intervenção voltados a fornecer 
orientações de como prevenir e como proceder, caso 
necessitem de tratamento.
Palavras-Chave: Síndrome de Burnout. Saúde Pública. 
Profissionais da Educação.

Abstract
 

In the field of Public Health, concerns are raised about 
the increased incidence of burnout syndrome that 
affects physically and mentally professionals who deal 
constantly with other individuals. It is an occupatio-
nal disease that results from chronic stress, comprising 
three dimensions: emotional exhaustion, depersonali-
zation, and a decrease in the sense of personal fulfill-
ment with the work that develops. This study focuses 
on the effects of this disease on educational profes-
sionals, raising an issue that can be expressed in the 
following terms: “What do high school and elemen-
tary school teachers know about burnout syndrome? 
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“, The aim of this study was to identify the teachers’ 
knowledge about it, a cross-sectional, descriptive study 
was developed, involving literature review and field re-
search. The results show that among the 51 (fifty one) 
teachers interviewed, those who know little about it 
(47%) and those who have never heard (43%) of the 
disease stand out. These findings point to the need for 
greater dissemination of this disease among educatio-
nal professionals, as well as intervention projects aimed 
at providing guidelines on how to prevent and how to 
proceed if they need treatment.
Key-words: Burnout syndrome. Public health. Educa-
tion Professionals.

Introdução

A atividade docente constitui-se de peculiarida-
des causadoras de estresse e mudanças comportamen-
tais expondo permanentemente seus profissionais ao 
desgaste de sua saúde mental. Isso pode resultar em 
vários tipos de adoecimento, dentre eles a síndrome 
de burnout. Embora esta síndrome afeta diversos pro-
fissionais, os professores estão entre os mais acometi-
dos pela doença (JBEILI, 2008).

A síndrome é caracterizada por três dimensões 
descritas por Maslach, Schaufeli e Leiter (2001) apud 
Carlotto (2002, p. 23), sendo elas: 1) exaustão emo-
cional marcada pela ausência ou insuficiência de ener-
gia e sentimento/sensação de exaustão de recursos; 2) 
despersonalização caracterizada pela forma como as 
relações são estabelecidas fazendo com que o traba-
lhador passe a tratar os colegas e a instituição como 
objetos; e por fim, 3) diminuição da realização pessoal 
que se manifesta pela baixa concretização pessoal no 
trabalho, insatisfação consigo próprio e com seu de-
senvolvimento profissional.

Ainda segundo os autores, o trabalhador tende a 
se autoavaliar de forma negativa tornando menos efetiva 
sua atuação no ambiente de trabalho. Os sintomas ca-
racterísticos da síndrome de burnout mais presentes são: 
stress, exaustão mental e emocional, fadiga e depressão.

Assim, Jbeili (2008) aponta que a doença é obser-
vada como sendo mais um dos diversos adoecimentos 
relacionado ao trabalho a exemplo do estresse, do es-
gotamento, da falta de repouso e lazer. O Código Inter-
nacional de Doenças (CID-10) classifica a síndrome de 
burnout sob o código Z 73, que se refere aos problemas 
relacionados com a organização de seu modo de vida 
(estado de exaustão vital). O Ministério da Saúde faz a 
seguinte asserção a respeito da síndrome de burnout:

A sensação de estar acabado ou síndrome do 
esgotamento profissional é um tipo de resposta 
prolongada a estressores emocionais e interpesso-
ais crônicos no trabalho. Tem sido descrita como 
resultante da vivência profissional em um contex-
to de relações sociais complexas, envolvendo a 
representação que a pessoa tem de si e dos ou-
tros. O trabalhador que antes era muito envolvido 
afetivamente com os seus clientes, com os seus 
pacientes ou com o trabalho em si, desgasta-se e, 
em um dado momento, desiste, perde a energia 
ou se “queima” completamente. O trabalhador 
perde o sentido de sua relação com o trabalho, 
desinteressa-se e qualquer esforço lhe parece inú-
til (BRASIL, 2001, p. 191).

Percebe-se que tal adoecimento gera danos tanto 
para o profissional quanto para a organização. Neste 
sentido cabe ao profissional de saúde que atua no âm-
bito da educação desenvolver intervenções junto aos 
docentes a fim de identificar e atuar frente aos fatores 
que provocam este adoecimento. De acordo com An-
dalo (1984) a escola se constitui em um espaço de in-
tervenção em saúde, devendo-se promover reflexões 
sobre a atuação docente e formas de interações positi-
vas com alunos e colegas de trabalho.

Considerando os efeitos desta síndrome sobre 
profissionais da educação levantou-se o seguinte ques-
tionamento: O que sabem os professores do ensino 
médio e fundamental sobre a síndrome de burnout?  
No intuito de fornecer uma resposta a esta questão 
desenvolveu-se este estudo que tem por objetivo iden-
tificar o conhecimento dos professores de escolas mu-
nicipal e estadual, na cidade de Governador Valada-
res-MG, em relação à síndrome de burnout.

Síndrome de Burnout: aspectos conceituais

A síndrome de burnout é caracterizada pelo es-
tresse crônico vivenciado por profissionais que, nas 
mais diversas situações, lidam constantemente com 
dificuldades presentes no local de trabalho. Esta sín-
drome se efetiva na fase mais avançada do estresse. A 
princípio, as primeiras pessoas a notarem são os cole-
gas de trabalho e, posteriormente, os alunos que man-
tém contato direto com o professor. Em estágio avan-
çado, o próprio professor passa a perceber os sintomas 
lançando-se na procura por um profissional especiali-
zado que possa auxiliá-lo na resolução do problema. 
O desânimo e a desmotivação com o trabalho são os 
principais comportamentos da pessoa decorrentes da 
síndrome, resultando em doenças psicossomáticas. As 
consequências que ocorrem no trabalho são diversas, 
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dentre elas destacam-se as faltas frequentes, afasta-
mento temporário das funções e dependendo da gra-
vidade pode levar a aposentaria por invalidez (JBEILI, 
2008, p. 9). Ainda segundo o autor,

O termo é de origem inglesa, composta por duas 
palavras: Burn que significa “queimar” e Out que 
quer dizer “fora”,  “exterior”.  Em tradução literal 
significa“ queimar para fora” ou “consumir-se de 
dentro para fora”, podendo ser melhor compre-
endido como “combustão completa” que se inicia 
com os aspectos psicológicos e culmina em pro-
blemas físicos, comprometendo todo o desempe-
nho da pessoa (JBEILI, 2008, p. 9).

Como caracterizar as três dimensões da síndrome 
de burnout, ou seja, a exaustão emocional, a desper-
sonalização e a baixa realização pessoal? A primeira, 
exaustão emocional, é representada pela carência de 
energia e sentimento de esgotamento de recursos. 
Nesta dimensão o profissional passa a não se dispor 
em participar de atividades que requerem gasto de 
energia, seja ela mental ou física. Torna-se possível per-
ceber que o profissional passa a apresentar uma série 
de sintomas psicossomáticos que induzem ao absente-
ísmo e afastamento por problemas de saúde. Esta é a 
dimensão principal da síndrome estando inteiramente 
vinculada ao estresse (DIEHL; CARLOTTO, 2014).

Na despersonalização o profissional passa a tra-
tar a organização, os colegas e até mesmo clientes e/
ou alunos como objetos, agindo com frieza e dureza. 
Este comportamento passa a ser dirigido a todos do seu 
convívio. Esta dimensão é considerada como defensi-
va, pois o profissional passa a ter atitude de cinismo 
e ironia, bem como se sente cobrado e abatido em 
relação aos recursos emocionais que possui para o en-
frentamento da doença.

Já na baixa realização pessoal ocorre uma ten-
dência a realizar autoavaliação de maneira negativa e a 
ficar insatisfeito ou infeliz consigo e com a atividade la-
boral. Nessa dimensão o profissional passa a dar maior 
relevância aos sentimentos de frustação, insatisfação 
pessoal e incompetência culminando com o abando-
no do trabalho.

Os primeiros estudos sistematizados sobre a sín-
drome de burnout surgiram na década de 1970, nos Es-
tados Unidos, apresentados pelo psiquiatra Freudenber-
ger (1974) com o foco clínico, e pela psicóloga Maslach 
(1976) com uma perspectiva psicossocial. Maslach foi a 
responsável pela elaboração do conceito “Burnout” que 
é utilizado na literatura científica (SOUZA et al., 2016).

O burnout se instala, muitas vezes, em profissionais 
com expectativas elevadas e não alcançadas, nos indiví-

duos que exercem atividades laborais em profissões so-
ciais frequentemente dotados de grande idealismo. Isto 
explica porque ela é considerada uma modalidade do 
stress ocupacional que afeta, sobretudo, profissionais no 
desempenho de cargos assistenciais. Sob esta perspec-
tiva deve-se atentar para o fato de que os profissionais 
da educação possuem no cerne de sua formação esta 
característica idealista ou habilidade assistencialista. A 
natureza do trabalho educativo não é de ensinar, mas 
de oferecer condições para que o aluno desenvolva suas 
competências ou aprenda o que lhe é de interesse (LIPP, 
2002; LEVY; NUNES SOBRINHO; SOUZA, 2009).

Como instrumentos de diagnóstico para o bur-
nout foi criado o Maslach Burnout Inventory (MBI-ED) 
por Maslach e Jakcson (1981), adaptado para vários 
idiomas. Este inventário é utilizado especificamente 
para avaliar a presença da síndrome de burnout em 
profissionais do ensino (SOUZA et al., 2016).

O MBI-ED é considerado uma escala válida e 
fidedigna nas diferentes realidades onde a síndrome 
tem sido estudada. Carlotto e Câmara (2004) conside-
ram que a versão brasileira do MBI apresenta os requi-
sitos necessários em termos de consistência e validade 
fatorial justificando sua extensa utilização na avaliação 
da síndrome de burnout para a população brasileira.

O MBI é um instrumento empregado exclusiva-
mente para a avaliação da síndrome, não levando em 
consideração os elementos antecedentes e as conse-
quências de seu processo. Avalia índices de burnout 
de acordo com os escores de cada dimensão. A títu-
lo de exemplo, altos escores em exaustão emocional 
e despersonalização e baixos escores em realização 
profissional indicam alto nível de burnout (CARLOT-
TO; CÂMARA, 2004). Este instrumento avalia como o 
trabalhador vivencia sua atividade em três dimensões 
conceituais: exaustão emocional, realização profissio-
nal e despersonalização.

Aspectos epidemiológicos do burnout no Brasil

Em uma amostra de quase 39 mil trabalhadores 
da educação em todo o país, Codo (1999) identificou 
que a maior parte (32%) dos entrevistados apresenta-
va baixo envolvimento emocional com a tarefa segui-
dos por aqueles com exaustão emocional (25,0%) e 
quadro de despersonalização (11,0%). Os resultados 
permitiram inferir que aproximadamente a metade 
(48,0%) dos profissionais de educação sofria da sín-
drome de burnout.

Reis et al. (2006) realizou um estudo epidemio-
lógico de corte transversal na cidade de Vitória da 
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Conquista/Bahia, abrangendo cerca de 219 escolas, 
nas quais trabalhavam 1.058 professores. Como resul-
tado observou-se que dentre os 808 que participaram 
do estudo a maioria se queixava de cansaço mental 
(70,1%) e grande parte de nervosismo (49,2%).

Pesquisa realizada com mais de 8 mil professores 
da educação básica da rede pública, na região Cen-
tro-Oeste do Brasil, revelou que parcela significativa 
(15,7%) dos entrevistados apresentavam a síndrome, 
com intenso sofrimento causado por estresse laboral 
crônico (JBEILI, 2008). Outra, envolvendo uma amos-
tra aleatória estratificada com 119 professores do ensi-
no fundamental evidenciou que a maioria dos profes-
sores (70,1%) apresentava sintomas de burnout. Deste 
grupo a maioria (85,0%) se sentia ameaçada em sala 
de aula, e grande parte (44,0%) cumpria uma jornada 
de trabalho superior a 60 horas semanais. Quanto a 
faixa etária, foi majoritária (70,0%) a dos participantes 
com menos de 51 anos (LEVY; NUNES SOBRINHO; 
SOUZA, 2009).

Batista et al. (2010) apontam um estudo realiza-
do em João Pessoa-PB, no qual participaram 265 pro-
fessores da rede pública. Neste foi evidenciado que a 
maioria (56,6%) apresentava alto nível de baixa reali-
zação pessoal no trabalho, seguida por aqueles com 
alto nível de exaustão emocional (33,6%) e alto grau 
de despersonalização (8,3%).

Em estudo com 101 docentes da rede pública es-
tadual da cidade de Maringá-PR Benevides-Pereira, Ya-
mashita e Takahashi (2010) encontraram valores acima 
da média em relação a síndrome de burnout. A maior 
parte (42,5%) dos educadores apresentava exaustão 
emocional seguida por aqueles com baixa realização 
pessoal (36,5%) em suas atividades ocupacionais, e 
com sintomas de desumanização (31,7%).

Em pesquisa com 882 professores de escolas 
da região metropolitana de Porto Alegre- RS, Carlot-
to (2011) identificou entre os professores a existência 
de baixa realização profissional (28,9%), alto nível de 
exaustão emocional (5,6%) e despersonalização (0,7%). 
Foi utilizado como instrumentos de coleta o MBI-ED.

Na rede de ensino público do município de 
Buenópolis-MG, um estudo com uma amostra de 71 
professores, o MBI-ED identificou que dentre os en-
trevistados a maioria (52,1%) sofria da síndrome de 
burnout. Foi ainda identificado que a maioria (83,1%) 
se sente pouco valorizada; manifesta insatisfação com 
equipamentos disponíveis (74,6%), possui pouca au-
tonomia na realização do trabalho (67,6%), e já pen-
sou em desistir da profissão (50,7%) (ARAÚJO; FREI-
RE; OLIVEIRA, 2017).

As pesquisas trazem evidências de que a síndro-
me de burnout é um relevante problema epidemio-
lógico. Este fato justifica a promoção de espaços de 
reflexões acerca do conhecimento dos profissionais de 
ensino sobre o tema, uma vez que os docentes tendem 
a ser os mais acometidos por esta patologia.

Metodologia

Tipo de estudo

Trata-se de um estudo transversal, descritivo 
do tipo Survey envolvendo pesquisa bibliográfica e 
pesquisa de campo mediante aplicação de um ques-
tionário estruturado em professores de duas escolas 
públicas do Município de Governador Valadares, se-
lecionadas por meio de sorteio aleatório. As respostas 
às 20 questões fechadas nele contidas foram proces-
sadas no Software Sphinx Léxica, para a elaboração 
das tabelas.

A pesquisa bibliográfica ou revisão da literatura é 
um passo primordial em todo trabalho científico que 
influencia em todas as etapas de uma pesquisa. Este 
processo consiste na sondagem, apuração, fichamen-
to e armazenamento de informações relacionadas ao 
tema em pauta com o objetivo de identificar e siste-
matizar o que já foi publicado sobre o tema estudado 
(SIQUEIRA, 2005; AMARAL, 2007).

A pesquisa de campo focaliza uma comunidade 
não necessariamente geográfica, uma vez que pode 
ser uma comunidade de trabalho, de estudo, de lazer 
ou voltada para qualquer outra atividade humana. Ba-
sicamente é desenvolvida por meio de entrevistas ou 
aplicação de questionários tendo por mote captar ex-
plicações e interpretações a respeito de determinado 
fenômeno (GIL, 2002).

Foram incluídos os professores das escolas sorte-
adas que estavam exercendo atividade docente e que 
após conhecerem os objetivos e procedimentos do estu-
do concordaram em assinar o Termo de Consentimento 
Livre Esclarecido (TCLE). Já ex-professores que ocupa-
vam funções meramente administrativas, bem como 
aqueles que mesmo interessados no estudo se recusa-
ram a assinar o TCLE não foram incluídos na amostra.

População e amostra pesquisada

O município de Governador Valadares possui 106 
escolas públicas (municipais e estaduais). Para compor 
a amostra do universo foram selecionadas inicialmente 
duas escolas por meio de sorteio aleatório simples.
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As escolas sorteadas possuem um total de 169 
professores, tendo sido todos convidados a participar 
do estudo. Deste grupo, 51 (39 da escola municipal e 
12 da escola estadual) responderam ao convite com-
pondo a amostra final do presente estudo.

Instrumentos de coleta de dados

Para levantamento das informações demográfi-
cas e profissionais foi utilizado um questionário ela-
borado especificamente para o estudo tendo como 
base o referencial teórico sobre a síndrome de bur-
nout em professores.

As perguntas foram direcionadas para as ques-
tões referentes ao tempo de trabalho do docente na 
rede (estadual/municipal); tempo de trabalho na es-
cola onde atua; afastamento por atestado médico nos 
últimos cinco anos; motivos do afastamento; autoper-
cepção de esgotamento físico ou emocional em fun-
ção do trabalho; conhecimento relativo a síndrome de 
burnout e ocorrência de diálogo com o médico que 
forneceu o atestado sobre a síndrome.

Antes de realizar a pesquisa procedeu-se a um 
estudo piloto no qual participaram 20 professores de 
escolas não participantes do estudo principal, sen-
do 10 de escola pública e 10 de escola particular. 
Foram seguidos os critérios de inclusão e exclusão 
acima indicados, a fim de verificar o entendimento 
das questões que compõem o instrumento a ser uti-
lizado. Os resultados deste foram excluídos do pro-
cesso de análise.

Procedimentos utilizados na coleta de dados

Inicialmente foi realizado contato com a dire-
ção de cada instituição de ensino sorteada; apresen-
tado o objetivo do estudo; informado sobre a apro-
vação do mesmo pelo Comitê de Ética em Pesquisa; 
solicitado autorização e o apoio para realização da 
mesma na Instituição.

A partir da aprovação do (a) gestor (a), foi rea-
lizado o contato com os professores para apresentar 
o objetivo da pesquisa e realizar convite à participa-
ção. Àqueles que aceitaram participar, foi solicitado 
a leitura e assinatura do Termo de Consentimento 
Livre e Esclarecido (TCLE) e, em seguida, entregue 
o questionário a cada um para que o respondesse 
em momento que lhes fossem mais oportunos. No 
ato de entrega foi informado que voltaria para reco-
lher o instrumento preenchido cinco dias depois, tal 
como ocorrido.

Coleta e análise dos dados

Os dados foram coletados sob a modalidade sur-
vey e seus processamentos e análises realizados com o 
auxílio do software Sphinx Léxica. Para Fonseca (2002) 
o survey objetiva a aquisição de dados, informações ou 
apreciações de um determinado grupo de pessoas in-
dicadas como representantes de uma população-alvo, 
empregando frequentemente um questionário como 
instrumento de pesquisa.

Procedimentos éticos

Para a realização desta pesquisa foi obtida a 
aprovação do projeto pelo Comitê de Ética em Pes-
quisa 5157 da Universidade Vale do Rio Doce, Pro-
cesso CAAE - 66141317.6.0000.5157. Uma vez in-
formados os objetivos e procedimentos da pesquisa; 
que a mesma não teria efeitos avaliativos individuais 
e/ou institucionais; que não incluía nenhum tipo de 
ganho financeiro ou de outra natureza; e que seria 
resguardado o anonimato das respostas; aguardou-se 
que todos lessem e assinassem o Termo de Consenti-
mento Livre e Esclarecido – TCLE, para que lhes fos-
sem entregues os questionários.

Resultados

Participaram do presente estudo 51 professores 
pertencentes à rede Estadual e Municipal de Edu-
cação, que atuam nas duas Instituições de Ensino 
selecionadas.

Conforme apresentado na Tabela 1, a maio-
ria dos professores é constituída por sujeitos do 
sexo feminino (82%), casada (69%), predominan-
do aqueles com idade de 50 anos ou mais (41%). 
Quanto a escolaridade, a maioria cursou pós-gra-
duação (63%) e os demais, graduação (37%). Em 
relação ao tempo de atuação dos docentes na rede 
(estadual/municipal) a maior parte (33%) atua há 
16 anos ou mais, enquanto que na atual institui-
ção predominam aqueles que não possuem mais 
de dois anos de exercício (35%).

Quanto às ocorrências indicadas na Tabela 2 
observa-se que nos últimos cinco anos a maioria 
dos professores apresentou atestado médico (71%). 
Dentre estes, a maior parte (25%) fez uso deste re-
curso apenas uma vez nos últimos cinco anos. Aque-
les que não se afastaram com atestado correspon-
dem a menos de um terço dos profissionais (29%).
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Tabela 1 – Dados socioprofissionais de professores da rede pública 
de ensino de Governador Valadares-MG, 2017

Dentre os motivos identificados nos atestados 
destacam-se o procedimento cirúrgico (33%) e a ges-
tação (20%). Embora a maioria (65%) se sinta fisica-
mente esgotada devido a atividade laboral, seu nível 
varia entre muito esgotados (26%) e pouco esgotados 
(39%). Em relação ao esgotamento emocional também 
a maioria (51%) apresenta sintomas variando entre 
muito esgotados (18%) e pouco esgotados (33%).

Ao investigar o conhecimento dos docentes a res-
peito da síndrome de burnout, foi possível identificar 
que dentre os 51 docentes entrevistados grande parte 
(43%) nunca ouviu falar sobre a síndrome, enquanto 
que outra (47%) possui alguma informação a respeito.

A maioria dos professores (86%) relatou nunca ter 
sido orientada pelos profissionais de saúde a respeito 
da síndrome contra uma minoria (6%) que foi alertada 
sobre a possibilidade de serem portadores da doença.

A análise pelo Qui-quadrado (x2), evidenciou 
uma dependência significativa entre Idade e Esgota-
mento Físico (x2 = 8,72, gl = 2, 1-p = 98,72%), in-
dicando que tal ocorrência é mais comum entre os 
profissionais situados na fase Adulto Jovem e Adultos 

de Meia Idade do que entre os idosos. Utilizando este 
mesmo procedimento de análise não foi identificado 
dependência significativa entre Idade e Esgotamento 
Emocional; Sexo e Esgotamento Físico; Sexo e Esgo-
tamento Emocional, como aponta a análise realizada 
entre Idade e Esgotamento Físico.

Tabela 2 – Ocorrências relacionadas à Síndrome de Burnout 
entre professores da rede pública de ensino de Governador 

Valadares-MG, 2017

Discussão

Os achados deste estudo estão em conformidade 
com as pesquisas de Reis et al. (2006) cujos trabalhos 
evidenciaram que a profissão de docente no Brasil é, 
em sua maioria, assumida pelo sexo feminino. Além 
disso, a significativa dependência encontrada entre 
Idade e Esgotamento Físico alinham-se com os estu-
dos realizados por Friedman (CARLOTTO, 2002 p. 24) 
o qual identificou que, “quanto maior a experiência 
profissional do professor, menores eram os níveis do 
Burnout”. Da mesma forma Vasconcelos, Granado e 
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Junior (ALMEIDA et al., 2011) apontam que docentes 
mais jovens e com menor tempo de trabalho apresen-
tam maior chance de desenvolver a síndrome, princi-
palmente pelo acúmulo de afazeres e pressão sofrida 
no ambiente de trabalho.

No campo da educação a síndrome de burnout 
é um fenômeno multidimensional que emerge da in-
teração entre os fenômenos individuais e do contexto 
de trabalho. A ocorrência da síndrome em professores 
é considerada um fato psicossocial, tornando-se rele-
vante a observação deste fenômeno uma vez que afeta 
concomitantemente o professor e o trabalho, interfe-
rindo nos objetivos pedagógicos da instituição (SILVA; 
CARLOTTO, 2003).

Souza e Leite (2011) assinala que o “mal-estar do-
cente” representa os efeitos constantes e negativos que 
afetam a personalidade do professor, sendo decorrente 
das condições em que exerce a docência. Quando a 
atividade docente é desempenhada de maneira estres-
sora, os profissionais passam a manifestar sentimentos 
negativos, como: exaustão emocional; desmotivação; 
alienação; angústia; ansiedade; frieza diante as dificul-
dades dos outros (alunos/colegas de profissão); indife-
rença e, atitude desumanizada.

As autoras ressaltam ainda que a maior incidên-
cia da síndrome de burnout ocorre em professores que 
atuam na educação infantil, tendo o estresse emocional 
com maior incidência. Já os professores do ensino bási-
co estariam vivenciando um abandono da carreira, seja 
pelo absenteísmo, licença, abandono da profissão ou, 
ainda pela despersonalização que assinala o burnout.

Carvalho (2003) indaga por que os professores, 
ainda que vulneráveis as mesmas situações dos pro-
fissionais afetados pelo burnout, encontram satisfação 
no exercício da profissão. Em resposta a própria autora 
considera que comportamentos capazes de minimizar 
os efeitos das situações indutoras de estresse e da sín-
drome de burnout podem ser aprendidos, ou seja, os 
profissionais desenvolvem estratégias para lidar com 
as situações problemas que emergem no ambiente de 
trabalho. Neste sentido ela trabalha com a noção de 
resiliência, isto é, a capacidade do indivíduo de passar 
por momentos de adversidades e supera-los de modo 
satisfatório protegendo sua saúde física e emocional.

Para Gasparini, Barreto e Assunção (2005) as 
situações vivenciadas pelos professores no local de 
trabalho para atingir os objetivos impostos pela ati-
vidade, afetam suas capacidades físicas e cognitivas. 
Quanto os esforços realizados pelos profissionais não 
forem recuperados a tempo, podem desencadear sin-
tomas clínicos.

Muitos profissionais da educação abandonam a 
profissão depois de anos de trabalho, acarretando a 
perda de profissionais experientes. De fato, tratam-se 
de profissionais que embora tenham passado anos se 
preparando para melhor exercer o seu trabalho, em 
dado momento se veem desmotivados por não encon-
trarem retorno à altura do esforço efetuado (BENEVI-
DES-PEREIRA, 2012).

A queixa de sintomas físicos-emocionais entre 
professores costuma ser frequente e, associada a tais 
sintomas são ainda alvos de agressividade, hostilidade 
por parte de colegas (funcionários administrativos e 
diretores), desrespeito, ameaça de alunos e pais (SI-
MÕES, 2014).

Quanto ao esgotamento emocional os trabalha-
dores têm a sensação de exaustão e de não poder dar 
mais de si nos aspectos afetivos. Sentem a energia e 
os recursos emocionais que dispõem se exaurirem. Tal 
sensação é decorrente do intenso contato diário com 
os problemas de outras pessoas (LEVY; NUNES SOBRI-
NHO; SOUZA, 2009).

Este estudo mostra que conforme atestados mé-
dicos apresentados nos últimos cinco anos a maioria 
dos docentes se ausentaram por algum tempo das ati-
vidades laborais. Os afastamentos não estavam direta-
mente relacionados com a síndrome de burnout, mas, 
sobretudo ligados a outros fatores como cirurgias e ges-
tações. Nota-se que sintomas relacionados ao burnout 
não foram apresentados como causa de afastamento, 
porém quando questionados se sentiam esgotados físi-
ca e emocionalmente a maioria afirmou que sim. Esta 
ocorrência levanta evidências de que tais profissionais 
podem vir a adoecer por esgotamento físico e/ou emo-
cional, gerados pelo ambiente de trabalho.

Carlotto et al. (2012) apontam que a profissão do-
cente está exposta a uma grande quantidade de situa-
ções estressoras que, vivenciadas de uma forma intensa 
e persistente podem acarretar a síndrome de burnout.

Quando averiguado o conhecimento a respeito 
da síndrome de burnout, foi possível identificar que a 
maior parte dos entrevistados nunca ouviram falar, ou 
conhecem pouco a respeito. Carlotto (2002) descreve 
que na medida em que entendemos este fenômeno 
psicossocial, identificando as fases e consequências, 
assim como os fatores estressores, criam-se possibili-
dades de desenvolvimento de práticas que permitam 
a prevenção ou até mesmo a redução da incidência 
do burnout.

Portanto, é possível auxiliar o professor a continuar 
seu projeto de vida pessoal e profissional visando a qua-
lidade e produtividade no trabalho. Para isto ele precisa 
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compreender melhor este fenômeno psicossocial como 
processo, identificando as dimensões, etapas, fatores 
estressores mais importantes, e ações de prevenção e 
atenuação do burnout (CARLOTTO; CÂMARA, 2008).

Ainda segundo as autoras, a educação por muito 
tempo preocupou-se com os aspectos pedagógicos e 
da formação docente e só atualmente voltou um olhar 
atento aos seus profissionais. “O professor, cada vez 
mais especializado, conhece muito sobre o que e como 
ensinar, mas muito pouco sobre si mesmo” (DELGA-
DO, 1995, s/p). Embora atualmente o professor procu-
re compreender melhor seus sentimentos e a maneira 
de exercer sua profissão, as condições que possibilitam 
essa reflexão ainda estão pouco consolidadas.

O conhecimento construído no decorrer do pro-
cesso de formação profissional do docente é confron-
tado com a realidade do trabalho. O profissional pas-
sa a ser responsável pela educação de várias turmas 
(duas, três ou até quatro turmas de 40 alunos em mé-
dia), com disciplinas diferentes a serem ministradas no 
decorrer do ano letivo. De modo geral, este profissio-
nal se esforça além do esperado para cumprir uma car-
ga horária que extrapola o previsto em seu contrato de 
trabalho. Em decorrência, estes profissionais tendem a 
se sentir desmotivados devido a expectativa a respei-
to de suas atribuições e a realidade quando inicia seu 
exercício, o que tende a influenciar no adoecimento 
decorrente destas condições (CRUZ, et al., 2010).

Destaca-se que a práxis docente demanda ha-
bilidades intelectuais e habilidades físicas. As ativi-
dades intra ou extraclasse desenvolvidas e que são 
próprias da atividade requerem do professor boas 
condições físicas e psicológicas. Suas práticas envol-
vem esforço físico na busca de informações atualiza-
das para orientar os alunos, e ficar em pé ou sentado 
por um tempo prolongado escrevendo. Já o esforço 
mental refere-se às exigências cognitivas e psíquicas 
sobre o profissional, requeridas no decorrer das au-
las e no tempo gasto para planejamento das ativida-
des (CRUZ, et al., 2010).

Considerações Finais

A síndrome de burnout é resultante de um pro-
cesso lento aliado ao acúmulo gradativo de situações 
de estresse no ambiente de trabalho. O contexto es-
colar e educacional se constitui em ambiente propício 
à ocorrência de pressões emocionais associadas ao in-
tenso envolvimento com alunos, pais e colegas, bem 
como ao estresse vivenciado nas relações interpessoais 
conflituosas e desgastantes no trabalho.

Tal contexto justifica a realização de intervenções 
que minimizem o sofrimento docente. Diante dessa 
demanda deve-se estabelecer políticas voltadas a este 
profissional no sentido de desenvolver estratégias dire-
cionadas à promoção da saúde mental. Tais interven-
ções devem ser pautadas na identificação de fatores 
institucionais que apresentam comprometimento ou 
dificultam a práxis docente.

No tocante ao problema investigado neste estu-
do, conclui-se que no grupo de professores pesquisa-
dos (escola Municipal e Estadual), é expressivo o nú-
mero daqueles que não possui (43%) conhecimento 
sobre a síndrome de burnout. Neste sentido faz-se 
necessário ações que permitam aos professores co-
nhecerem mais sobre si próprio, assim como sobre os 
fatores capazes de promover saúde ou adoecimento, 
presentes no contexto educacional.
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